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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a nova Igreja e Cen-

tro Paroquial: Foram entregues esta 
semana os seguintes donativos para a cons-
trução da nova Igreja e Centro Paroquial: 
Anónima – 40 €; Albertina Gonçalves 
Oliveira Pereira – 5 € (mensal); Ana 
Rodrigues de Sousa Lima – 20 € (mensal); 
António Maria Pereira Mota – 20 € (men-
sal); António Parente da Cunha Matos e 
esposa – 10 € (mensal); Dorinda Moreira 
Esteves – 5 € (mensal); Esmeraldo de Jesus 
Louro – 20 € (mensal); Anónimo – 10 €; 
Anónima – 10 € (mensal); Maria da Con-
ceição Gonçalves Dias – 20 € (mensal); 
Rosa da Conceição Rodrigues Correia, de 
Portela Susã – 100 €; Maria da Conceição 
Torres Lima – 10 €. Bem hajam! 

Donativos para os sinos da nova igre-
ja: Esta semana foram entregues, expres-
samente para a aquisição e montagem dos 

sinos da nova igreja, os seguintes donati-
vos: Águeda de Jesus Martins Ramos – 40 
€; Zulmira da Silva Martins Duarte – 4 €; 
Maria de Lurdes Abreu Presa – 10 €; 
Maria Leonor Alves da Rocha Moreira – 5 
€; Laurinda Silva – 5 €; Maria Aida Quei-
rós – 2 €; Conceição Silva – 5 €; Laureano 
– 5 €; Maria dos Anjos – 5 €; Laura de 
Fátima de Passos Branco Fernandes – 20 €; 
Maria Carvalho Martins Rua – 10 €. Total 
recebido para os sinos – 11.897 €. Para-
béns aos que têm contribuído. Bem hajam! 

“Associação Nova” agradece donati-
vos: A Instituição “Associação Nova”, que 
esteve a pedir ajuda na nossa paróquia em 
12 e 13 de Novembro passado, comunicou 
que nas 2 paróquias, Carreço e Senhor do 
Socorro, recebeu o total 195,37 € e que 
agradece a todos os paroquianos que cola-
boraram na sua campanha. 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

12 Seg 18,30 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António da 
Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais abandona-
das; 7 jovens falecidas em acidente; José Bastos; Luís Miranda e 
familiares; Delfim Passos de Sá e pais; Adelaide de Passos Pacheco 
e Félix Guimarães Barbosa 

13 Ter 18,30 Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos; Geraldo 
Alves da Rocha e José Alves da Rocha 

14 Qua 18,30 Manuel Jesus Ribeiro; Maria Isabel Coelho Fernandes; Glória Mar-
tins Coelho, Amélia de Jesus e José Pedro; António Gomes de Sou-
sa; Eduardo Augusto 

15 Qui 18,30 Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz 
16 Sex 18,30 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas 
17 Sáb 18,30 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José 

Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa Lourenço e José Rodrigues 
Alves; Lurdes Miranda e família; Joana Negrão e marido; Manuel 
Mendes; Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso 

18 Dom 10 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da 
Silva; Ana da Conceição Cruzeiro; Generosa Gomes Duarte; José 
Vicente Duarte Gonçalves Gomes; António Rufino Duarte Gonçal-
ves Gomes; José Manuel Duarte Gonçalves Gomes 
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O Natal não é uma 
campanha 

Por: Miguel Alvim, 
Advogado 

 

Portugal tem a alma doente. 
Uma empresa com responsabilida-

des, líder do retalho em Portugal (dona 
de mais de 700 lojas em Portugal e com 
39.400 colaboradores ao seu serviço), 
decidiu partilhar connosco a sua con-
cepção de Natal. 

Para a SONAE, o Natal é uma diver-
são. 

Uma diversão atrevida e sensual. 
De ginásio pop foleiro e adereços 

rascas de licra.  
É a mensagem deprimente e má 

(porque falsa), da campanha comercial 
para a época do humano-animal Popota 

- mascote da insígnia Modelo agora 
integrada no universo Continente -, ao 
som de uma adaptação da música On 
The Floor, de Jennifer Lopez.  

Uma campanha que está maciçamen-
te presente em televisão, rádio, impren-
sa, Internet e exterior.  

Alegadamente, o conceito “remete 
para uma viagem pelos vários mundos 
da Popota, através de vários cenários 
que marcam as brincadeiras das crian-
ças”. 

Infelizmente, este apelo não nos 
remete nem para as crianças, nem para a 
sua santa inocência, nem para o sagrado 
acontecimento do Natal de Jesus Cristo. 

Devolve-nos, antes, para uma verda-
de gravemente lesada e ofendida. 

Como é óbvio trata-se de uma ver-
gonhosa aplicação comercial que troça 
de coisas sérias e importantes, um 
indutor de consumo que a Sonae descar-
regou (vomitou) na praça pública. 

Esta “coisa” só merecia uma coisa 
do povo católico, a verdadeira revolu-
ção nos seus hábitos de consumo e no 
panorama comercial português (tal 
como dizia a implementação do primei-
ro hipermercado português pela 
SONAE, em 1985): um maciço e defini-
tivo boicote. 

É Natal. 

3.º Domingo do Advento – Ano B 
   «Apareceu um homem 
enviado por Deus, 
chamado João. … Ele 
não era a luz, mas veio 
para dar testemunho da 
luz. … Ele declarou: “Eu 
sou a voz do que clama 
no deserto: ‘Endireitai o 
caminho do Senhor’, 
como disse o profeta 
Isaías”. … “Eu baptizo 

na água, mas no meio de vós está Alguém que 
não conheceis…”. » (Evangelho) 
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3.º Domingo do Advento – Ano B 
LITURGIA DA PALAVRA 

 

1.ª leitura: Is. 61, 1-2a.10-11 
2.ª leitura: 1 Tess. 5, 16-24 
Evangelho: Jo. 1, 6-8.19-28 
 
- Alegrai-vos no Senhor! - 

 
O convite à alegria, que nos é feito através da 

Palavra do Senhor neste domingo, até pode parecer 
uma provocação, dadas as circunstâncias difíceis por 
que estamos passando ou, pelo menos, estão passando 
muitos irmãos nossos! 

 

Por outro lado, este convite à alegria também 
parece incompatível com o esforço de preparação que 
somos convidados a fazer. Bem ao contrário, a sua 
presença torna-se indispensável para dar ao nosso 
esforço a marca verdadeiramente cristã. 

 

O grande desafio consiste em encontrarmos as 
verdadeiras fontes da alegria. Com efeito, elas não se 
encontram na ausência de problemas e dificuldades, 
nem na abundância de bens materiais, nem na quanti-
dade de prendas que pensamos dar ou receber na 
próxima quadra natalícia. De facto, a alegria ou parte 
do presépio ou nunca será alegria nem duradoira, nem 
verdadeira! 

 

Todas as outras alegrias são vazias ou vãs, porque 
lhes falta a força da ‘presença’. De facto, como afirma 
Bento XVI, o nosso Advento é presença e espera. A 
certeza de que o Salvador já está no meio de nós é 
condição indispensável para, no meio do pessimismo 
e descrença provocados pela presente situação mun-
dial, conseguirmos divisar o sol que se mantém para 
além das densas nuvens negras que toldam o nosso 
horizonte. Só daqui pode resultar uma serenidade 
empenhada em continuar a apressar a “vinda gloriosa 
de Cristo, nosso Salvador”, endireitando os caminhos 
da nossa vida, numa palavra, deixando-nos guiar pelo 
Espírito do Senhor. 

 

A verdadeira alegria vem-nos da certeza de saber-
mos que vale a pena, porque sabemos que não corre-
mos em vão, nem ao acaso, pois “é fiel Aquele que 
nos chama. Ele cumprirá as suas promessas”. 

Então, o caminho a ser por nós per-
corrido tem duas direcções, aparente-
mente opostas, mas que se implicam 
mutuamente: 

- a da autenticidade, para nos reen-
contrarmos com a verdade sobre nós 
próprios. Neste sentido é verdadeira-
mente paradigmático o diálogo de João 
Baptista com os emissários dos fariseus: 
“não sou o Messias, nem sequer um dos 
Profetas. Sou apenas a voz que clama no 
deserto...” 

- a dos irmãos. O caminho que nos 
leva até Deus, melhor: que traz Deus até 
nós, passa necessariamente pelos irmãos! 

 

Sendo louvável que, nesta quadra 
natalícia, se multipliquem as iniciativas 
em favor dos mais desfavorecidos, a ver-
dade é que os cristãos não podem deixar 
de ser utentes permanentes desta estrada, 
pois é no ir ao encontro dos outros que 
encontraremos a verdade profunda sobre 
nós próprios, que florirão os nossos deser-
tos e a ‘voz’ do nosso testemunho adquiri-
rá a credibilidade de João Baptista. 

 

Para isso, quantos caminhos tortuosos 
a precisar de serem endireitados, quantas 
montanhas a serem arrasadas e quantos 
buracos a serem preenchidos! Mas, por 
maior e difícil que seja a empreitada, ela 
não nos assusta nem faz desanimar, por-
que estamos certos que “o Senhor Deus 
fará brotar a justiça e o louvor diante de 
todas as nações”! Com efeito, “no meio de 
vós está quem vós desconheceis”. 

 

Não se passará o mesmo nos nossos 
dias, não só com os outros, mas connosco 
próprios, por mais cristãos que nos diga-
mos e nos sintamos? Não estará também 
vazio o nosso presépio? Perguntemo-nos, 
pois, com que águas alimentamos a nossa 
alegria e a nossa esperança?! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Itália: Papa ligou maior «árvore de 
Natal» do mundo 

Bento XVI destaca simbolismo da luz num 
tempo de dificuldades 

 

Bento XVI acendeu na passada quarta-feira a 
iluminação da maior 'árvore de Natal' do mundo, 
na localidade italiana de Gubbio, 200 quilómetros 
a norte de Roma, destacando o simbolismo da luz 
num tempo de “dificuldades, de problemas, de 
sofrimentos”. 

Como tinha sido anunciado pelo Vaticano, o 
Papa procedeu a esta operação desde o seu apar-
tamento, através de um tablet ligado à Internet e 
ao sistema que fornece a corrente eléctrica à árvo-
re. 

O momento foi transmitido em directo pela tele-
visão pública italiana (RAI), através da qual Bento 
XVI dirigiu o seu discurso. 

Para o Papa, a luz que pode “iluminar verdadei-
ramente” os corações é a “criança” contemplada no 
Natal [Jesus] numa “simples e pobre gruta”. 

“Que cada um seja uma luz para quem está ao 
seu lado, saindo do egoísmo que muitas vezes fecha 
o coração e leva a pensar apenas em nós próprios; 
que cada um dê um pouco de atenção ao outro, um 
pouco de amor”, pediu. 

Um grupo de voluntários coloca esta árvore, des-
de 1981, numa encosta do monte Ingino, ao longo de 
750 metros de altura e 450 de largura: 300 luzes 
verdes formam a silhueta, iluminada por 400 luzes 
multicores em cerca de 130 mil metros quadrados, 
alimentadas por 8,5 quilómetros de cabos até à basí-
lica de Santo Ubaldo, padroeiro da cidade. 

Esta estrutura é inaugurada anualmente, a 7 de 
Dezembro, véspera da solenidade da Imaculada 
Conceição, durante uma festa tradicional. 

No topo da árvore está colocada uma estrela de 
mil metros quadrados, com 250 pontos luminosos. 

“Cada pequeno gesto de bondade é como uma 
luz desta grande árvore: juntamente com as outras 
luzes é capaz de iluminar a escuridão da noite, 
mesmo a mais negra”, disse o Papa, que convidou 
a “olhar para o alto”, para lá das “coisas mate-
riais”. 
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Feirinha em favor da igreja 
nova: Lembramos que, antes e 
depois das Missas deste fim de 
semana, por ser o 2.º do mês, 
realiza-se mais uma feirinha cujo 
lucro reverterá para o pagamento 
das obras da nova igreja e centro 
paroquial. Aceitam-se produtos 
para venda e pede-se que apare-
çam para comprar e que divul-
guem esta iniciativa. 

Ofertório mensal para a 
igreja nova: Neste domingo, por 
ser o 2.º do mês, o Ofertório das 
Missas reverte a favor da nova 
igreja e centro paroquial. Seja 
generoso(a)! 

Ceia de Natal dos sós: O 
Agrupamento de Escuteiros da 
nossa paróquia organiza mais 
uma vez uma Ceia de Natal para 
as pessoas que vivem sozinhas. 
Pede-se que quem conheça pes-
soas que estejam nessa situação 
comunique aos dirigentes do 
Agrupamento para eles as pode-
rem convidar. Será na próxima 
sexta-feira, dia 16, às 19,30 h., 
na sede dos Escuteiros. Parabéns 
pela iniciativa, que se vai tornan-
do já tradição na nossa paróquia. 

Novena de Natal: De 16 a 23 
de Dezembro decorre a Novena 
de Natal ou do Menino Jesus, 
inserida na Missa. Participe! 

Missa e Festa de Natal: A 
Catequese celebrará o Natal já no 
próximo domingo, dia 18, com a 
Eucaristia festiva às 10 h., 
seguindo-se uma Cantata de 
Natal. Participe! 

 

(Continua na pág. 4) 


